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INTRODUÇÃO 
A presente pesquisa, em desenvolvimento, “A forma e o sentido na leitura silenciosa” está 
vinculada ao projeto “O texto e a construção de sentido: uma proposta de análise enunciativa” 
e tem como objetivo desenvolver, com base na teoria enunciativa de Émile Benveniste, uma 
abordagem metodológica de leitura do texto, tendo em vista a escrita no âmbito acadêmico.	
  

OBJETIVOS 
• Compreender como se dá a relação de intersubjetividade na escrita por meio da leitura 
silenciosa de textos em sala de aula (como o leitor entende a relação forma-sentido no texto 
escrito). 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
Nossa base teórica filia-se à Linguística da Enunciação de Émile Benveniste, sendo assim, 
tratamos aqui de uma concepção de língua cuja condição é o sujeito, o irrepetível e a 
singularidade, remetendo de imediato à enunciação: a colocação da língua em funcionamento 
por um ato individual de utilização (BENVENISTE, 1989, p. 82). 

METODOLOGIA 
Análise de um corpus constituído de 52 avaliações que alunos da graduação em Letras da 
disciplina de Leitura e Produção Textos em Língua Portuguesa I do primeiro semestre de 2014 
fizeram do texto “Utopia dos Excessos” (Utopia dos Excesos), escrito para a prova de redação 
do vestibular da UFRGS de 2013. A metodologia consistiu em analisar as avaliações que os 
alunos da disciplina fizeram do texto lido. Essa avaliação foi feita através da leitura silenciosa 
do texto, seguida por uma nota de avaliação em um escore de 0 a 10 e justificativa dessa nota. 

CONCLUSÃO 
 
• As avaliações analisadas mostram que os leitores levam em conta o critério da forma 
dos vocábulos para justificar as notas mais altas. 
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